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PROLOGO 

Este livro é uma tradução de American Kestrels in 

Modern Falconry, de Matthew Mullenix.  A tradução foi 

feita a partir da sua versão em Espanhol. O autor 

gentilmente me permitiu traduzir esta obra para o 

português brasileiro, e assim o fiz de forma voluntária 

para que todos possam fazer o download gratuito da 

tradução pelo meu site Diário de Estudos de Falcoaria 

(www.diariodefalcoaria.com).  

A tradução deste livro é mais um passo no meu objetivo 

de ajudar a divulgar e fortalecer a falcoaria no Brasil. Em 

2015 eu criei o meu blog sem grandes expectativas, a não 

ser compartilhar as minhas leituras e estudos como aprendiz e iniciante nesta arte 

milenar. Hoje meu blog virou site e além de resumos e traduções, tem também 

matérias e entrevistas com falcoeiros de todo o mundo. Agora com minha coruja de 

igreja Sophia estou iniciando minha contribuição na Educação Ambiental. 

Meu desejo de traduzir esta obra veio da minha preocupação sobre o manejo, cuidados 

e treinamento de muitos falcões quiriquiris que são vendidos a cada ano, sendo grande 

parte deles adquiridos como pets exóticos ou por iniciantes na falcoaria sem nenhuma 

experiência e com pouca ou nenhuma ajuda. Seguramente a leitura desta obra em 

língua portuguesa será um divisor de águas para estes proprietários de sparverius, e 

também ajudará no aumento da popularidade da espécie, que é muitas vezes 

menosprezada pelo seu diminuto porte. Que todos possam aprender e melhorar o 

manejo e treinamento de suas aves. 

Importantíssimo lembrar que este livro se trata de uma tradução fiel ao livro original, 

porém as leis Americanas são bem distintas das leis Brasileiras, e muito conteúdo do 

livro não poderá ser aplicado no Brasil, pois se trata de crime ambiental. A caça sem 

autorização especial dos órgãos competentes, assim como a captura de aves na 

natureza são proibidas e consideradas crimes pela legislação brasileira.  Seja 

responsável, obedeça à lei. 

 

Boa leitura, 

Kátia Boroni. 

www.diariodefalcoaria.com 

www.facebook.com/diariodeestudosdefalcoaria 

 

Kátia Boroni 

http://www.diariodefalcoaria.com/
http://www.diariodefalcoaria.com/
http://www.facebook.com/diariodeestudosdefalcoaria
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I ς INTRODUÇÃO 

Uma noite enquanto esperava minha vez na fila de um buffet campestre, pude escutar 

uma conversa proveniente da mesa ao lado. A bebida já estava sendo servida e foi 

quase impossível não ouvir esta conversa. Dois falcoeiros estavam conversando sobre 

o dia de caça quando um perguntou ao outro: "Bem ....." O que caçou o quiriquiri?" O 

tom da pergunta era normal e a pergunta sincera. Eu estava esperando algum diálogo 

diferente e amigável entre eles, mas esta pergunta me  surpreendeu. Me aproximei da 

mesa  furtivamente para ouvir mais dessa conversa. 

Poderia alguém ter trago um falcão quiriquiri treinado ao encontro de falcoeiros da 

Louisiana? Este clube estava dedicado a sérios falcoeiros, quase completamente 

dedicado a um grupo de caça com o implacável Gavião Asa de Telha (parabuteo). A 

elevada população local de coelhos e a esgotadora viagem de um dia completo 

significava que muito poucos falcoeiros voltavam para casa de mãos vazias. Neste 

clube, voltar para casa sem levar uma presa é uma séria falha pessoal. 

O que poderia ter caçado um quiriquiri? Imagine minha surpresa quando o falcoeiro 

respondeu. "Três estorninhos e um Zanate comum (Quiscalus nicaraguenses), ela 

ǇƻŘŜǊƛŀ ǘŜǊ ŎŀœŀŘƻ ƳŀƛǎΣ ǇƻǊŞƳ ǘƝƴƘŀƳƻǎ ŎƻƳōƛƴŀŘƻ ŎƻƳ ǳƴǎ ŎŀǊŀǎ ŘŜ ŀƭƳƻœŀǊΦέ 

Eu fiquei fascinado pela conversa. Os sparverius caçadores de pássaros significavam 

uma nova reviravolta no meu paradigma em desenvolvimento da falcoaria. Pelo o que 

eu aprendi mais naquela noite, descobri que muitos dos membros do clube tinham 

voado falcões quiriquiris com resultados habituais. Mesmo naquela reunião havia 

alguns sparverius.  Como uma caravana de falcoeiros, eles se dirigiam de um campo de 

coelhos para o outro, enquanto isso o pequeno Falcão seria lançado sobre um bando 

de pássaros pretos ao longo da estrada. Esta técnica provou ser eficaz de tal forma que 

um pequeno quiriquiri pode capturar tantos pardais como um gavião asa de telha 

pode capturar coelhos. Foi desta forma que o diminuto e desejado quiriquiri ganhou o 

respeito dos falcoeiros. 

Sim, é assim que começarei o meu relato: O falcão quiriquiri (falco sparverius) é capaz 

de capturar regularmente pardais, estorninhos e ocasionalmente, uma ave de maior 

porte. Os quiriquiris são mais do que um jogo para estas presas e tem sido voados 

assim com sucesso ao longo de décadas. Além disso, o sucesso no treinamento destas 

aves não é um caso isolado de alguns indivíduos da espécie. Os falcões de qualquer 

idade, origem, tamanho ou sexo são igualmente capazes de serem adestrados. 

O que eu escrevo nas páginas seguintes é uma revisão geral dos métodos de caça e 

técnicas de manejo das aves em cativeiro mediante os quais podem ser mantidos os 

quiriquiris de falcoaria.  As ideias e opiniões expressas neste livro não são totalmente 

originais; como eu disse anteriormente, voar quiriquiris a estorninhos precede 
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largamente a minha experiência neste esporte. Com todo o respeito, espero ter 

atribuído corretamente o mérito aos meus antecessores nesta arte. 

CONSIDERAÇÕES 

Antes de continuar lendo este trabalho alguns tópicos relacionados a esta forma de 

falcoaria devem ser esclarecidos. Primeiro, considere a sua presa. Os falcões quiriquiris 

treinados caçaram pombos e codornas em raras ocasiões já que o tamanho, 

velocidade e habitat destas espécies as colocam facilmente distantes das 

possibilidades do quiriquiri, a não ser que as circunstâncias de caça sejam 

extraordinariamente favoráveis a eles. 

Se o que você quer é caçar pombos ou codornas regularmente é recomendável 

escolher outra ave de rapina mais adequada a este tipo de caça. Os pássaros mais 

comuns e habituais que podemos caçar com um quiriquiri são os estorninhos (sturnus 

vulgaris) e os pardais domésticos (passer domesticus).  

Estes são muito comuns, são caçados avidamente e constituem o alimento principal na 

dieta natural desses falcões. Felizmente se trata de espécies introduzidas (nos EUA) 

que não gozam da proteção das leis federais. Pássaros nativos da família Icteridae são 

também excelentes presas para o Falcão Quiriquiri e em alguns estados é permitida a 

sua caça por serem considerados predadores ou aves chatas e barulhentas. No 

entanto, a caça de aves migratórias protegidas é uma traição ou deslealdade aos 

próprios caçadores e amantes da natureza, e é seriamente punível por lei. Não há 

isenção para a caça ilegal destas aves. 

Em segundo lugar lembre-se de que a Falcoaria na beira de estrada pode ser 

considerada uma violação da lei em alguns estados, por ser considerada como um 

disparo de um veículo. Uma vez que não se está utilizando nenhuma arma de fogo,  

em certas ocasiões podemos evitar uma sanção, porém em outras ocasiões seremos 

multados em aplicação estrita da lei. Alguns estados mantem restrições de caça de 

algumas espécies não protegidas, portanto, devemos considerar tanto as regras de 

trânsito locais, tanto como as que regulamentam as restrições de caça. O mais 

aconselhável, se praticada este tipo de caça, é se restringir a estradas, rodovias e 

propriedades privadas. Em qualquer caso, devemos ter sempre em conta todas as leis 

estaduais, federais e locais. 

Finalmente, se você escolher um falcão quiriquiri como sua primeira ave de falcoaria, 

verifique se você tem recursos. Discuta suas intenções com um falcoeiro experiente e 

aprenda com sua experiência e com tudo o que ele possa te ensinar. Pequenos 

rapinantes requerem um controle de peso preciso e um design adequado do 

equipamento. Você vai precisar de muita atenção, suavidade, tato e de ferramentas 

certas assim como talento e paciência. O que você vai encontrar nos próximos 



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

10 
 

capítulos vai ajudar a esclarecer e desenvolver as habilidades necessárias para ter 

sucesso. Mas a maior parte do trabalho você terá de fazer sozinho. 

Deixe-me apresentar-lhe um companheiro de caça digno. Um desafio para qualquer 

falcoeiro, o "Quiriquiri". 
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II ς UMA BREVE HISTÓRIA NATURAL COM ANOTAÇÕES SOBRE DIETA E CAÇA 

O falcão quiriquiri (falco sparverius) é o nosso falcão nativo de menor tamanho, e é por 

sua vez o único falcão que se reproduz nos Estados Unidos. Seu tamanho varia 

dependendo das populações, de forma que os quiriquiris do norte tendem a ser 

maiores do que as populações situadas mais ao sul (James, 1970). O machos são 

menores com limite inferior a 70g enquanto que as fêmeas podem alcançar 165 g. 

 A plumagem do quiriquiri também é variável em quanto à coloração e padrão. 

Geralmente as fêmeas são marrom avermelhado com barrado escuro e os machos 

possuem uma chamativa combinação de vermelho, azul, branco e preto.  

O quiriquiri é bastante comum nos Estados Unidos, ainda que sua população tenha 

sofrido um decréscimo no sudeste devido possivelmente à deterioração de seus 

habitats naturais (Stys, 1993). Os sparverius nidificam em cavidades e habitualmente 

escolhem lugares para nidificar perto de campos abertos, onde a disponibilidade de 

insetos, roedores e pardais esteja assegurada (Hoffman e Collopy, 1987).  

A dieta varia dentro de uma grande gama dependendo da região e da época do ano. 

Algumas populações se alimentam principalmente de insetos e lagartos (Smallwood, 

1987) e outras populações capturam principalmente estorninhos, pardais e roedores. 

(Smith e Murphy, 1973). Estas diferenças alimentícias entre populações poderia nos 

fazer desconfiar da habilidade para caçar aves dos quiriquiris de sua zona, mediante 

técnicas de falcoaria. Eu contestaria esta hipótese mencionando que minha fêmea de 

quiriquiri mais produtiva (Phoebe) é capaz de caçar pássaros com grande êxito e 

todavia procede do centro de estudos do Dr. Smallwood, na Flórida, onde eles 

previsivelmente estariam menos habituados à caça de aves. 

Muitos consideram o sparverius como uma ave principalmente insetívora, e vários 

estudos demonstraram que este falcão se alimenta principalmente de vertebrados 

(mamíferos, aves e répteis).  Um bom exemplo de uma ave realmente dependente de 

invertebrados é o Mockingbird (mimus polyglottos). Sabe-se que os quiriquiris podem 

se alimentar destes pássaros mas nunca o Mockingbird pode se alimentar de um 

quiriquiri. 

Claro que os sparverius selvagens caçam insetos. Se contarmos o número de presas 

capturadas em um dia, os insetos podem ser o grupo mais numeroso, especialmente 

nos dias mais quentes. Pela mesma razão que 10 niqueis não são iguais a um dólar, 10 

insetos não são equivalentes a um estorninho. O que marca a diferença é a 

άōƛƻƳŀǎǎŀέΣ ŀ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Řŀ ŘƛŜǘŀ ŘŜ ǳƳ ŀƴƛƳŀƭ ǘŜƴŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ƻ ǇŜǎƻ Řŀ ǇǊŜǎŀ 

consumida. Johnsgard (1990) ilustrou excelentemente esta consideração em um 

capítulo da História Natural do Sparverius.  Se lê em parte: 
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Falcão quiriquiri sobre seus ovos em uma caixa ninho 

Smith e Murphy (1973) estimaram que a dieta do falco sparverius em Utah consiste em um 38% de 

mamíferos (comparado com 26% estimado numericamente), 57% de aves (comparado com 16% 

numericamente), e 2% de invertebrados (comparado com 52% numericamente). A presa vertebrada mais 

importante é o estorninho (Strurnus vulgaris) e o rato veadeiro (Peromyscus maniculatus). Estas duas 

presas contribuem em um 60% da biomassa total ingerida. 

Outra ideia popular, mas não apoiada por investigações científicas e atribuídas ao falco 

sparverius, é que sua técnica de caça principal consiste em peneirar no ar para caçar 

suas presas em voo. De fato nossos sparverius peneiram em raras ocasiões. 

(Balgooyen, 1976). Os sparverius principalmente buscam suas presas saindo da 

comodidade de um poleiro, e então a atacam e a capturam no solo. Este 

comportamento é significativo desde o ponto de vista do falcoeiro, já que o sparverius 

é mais efetivo como caçador desde o repouso do que como predador aéreo. Este 

conceito ajuda a explicar o porquê da maioria dos sparverius treinados obterem suas 

presas de surpresa mediante um rápido lance direto do punho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

ά.ƻōōȅέ ŦŀƭŎńƻ ǉǳƛǊƛ ǉǳƛǊƛ мфоо 
Cortesía de: Arquivos Americanos de Falcoaria. 
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III - USO NA FALCOARIA 

Os falcões quiriquiris tem uma longa história na falcoaria. Na Europa Medieval, o 

peneireiro (falco tinnuncuus) era reservado para os falcoeiros novatos. Tinha uma 

pobre consideração e atualmente é pouco utilizado para caça. A tradicional baixa 

estima em relação a esta espécie persiste em nossos dias, particularmente entre os 

autores Britânicos (Ford 1992) e provavelmente acaba manchando a reputação do seu 

parente americano o falco sparverius. O peneireiro pesa aproximadamente o dobro do 

americano e é capaz de caçar uma variedade de aves em estado selvagem, desde 

pardais até rolinhas e inclusive filhotes de pombos (Village, 1990). Alguns falcoeiros 

africanos tem tido êxito caçando com o peneireiro, e minha própria experiência com 

esta espécie me convenceu rapidamente de seu potencial. Eu voei um niego1 

capturado de sexo desconhecido (peso de voo 170g) com êxito caçando um amplo 

número de espécies. Em três meses esta ave capturou 48 pássaros: incluindo 

estorninhos, pardais, rolinhas, pombos, narceja-comum (Gallinago gallinago) e um  

Quiscalus major (Mullenix 1977) 

A maioria das capturas foi no solo mediante lances curtos e próximos, ou no caso das 

pombas, elas foram capturadas a noite com a ajuda de uma potente lanterna.  Porém 

esta ave é extraordinariamente aérea mantendo-se facilmente nas alturas, portanto 

provavelmente o peneireiro tem mais oportunidade de caçar uma presa se for 

treinado para a altanaria. 

As primeiras descrições de caça com o quiriquiri (falco sparverius) mostra uma lista de 

êxitos modesta; Fran e John Craihead caçaram alguns pequenos pássaros com o 

quiriquiri quando eram jovens. Na sua juventude Fran Hamerstrom voou seu quiriquiri 

fêmea sobre pardais pousados na hera de sua casinha de criança. Uma das primeiras 

referências serias sobre tentativas de caça com o quiriquiri são de James N. Layme, 

escritas em Abril de 1943 na revista da associação de falcoeiros da América. (Journal of 

the falconer´s association of America). A fêmea άniegaέ de Layme capturou, em uma 

vizinhança urbana de Chicago, 19 pardais e um pisco-de-peito-ruivo (Erithacus 

rubecula) antes de ser abatida por um caçador com uma escopeta de ar comprimido. 

Qualquer pessoa que esteja familiarizado com a falcoaria urbana com o quiriquiri 

poderá achar familiar e plausível as conquistas de Layme. Ela escreveu: 

ά! ƭŀƴŎŜƛ ŘŜ ƴƻǾƻ e ascendeu como uma pequena mancha sobre o edifício até que disparou ao lado de 

uma luz situada no telhado. Um momento depois se deixou cair junto à parede até chegar perto da 

entrada com um pardal em suas patas... Não creio que nenhuma outra ave de rapina teria caçado e 

ŀǘǳŀŘƻ ǘńƻ ōŜƳ ŜƳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜǎΦέ 

 

                                                                 
1
 niego (ave de rapina retirada do ninho) 
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Nos dias de hoje, relatos como os de Layme são totalmente aceitos e com sua 

veracidade comprovadas. O Falcão quiriquiri é hoje a única oportunidade de praticar a 

falcoaria em áreas desenvolvidas, com estorninhos e pardais domésticos como suas 

presas principais. Com a ajuda de um lance curto, um sparverius consegue capturar 

centenas de estorninhos em cada seção. Os pardais podem ser caçados com prontidão 

e suas perseguições podem ocorrer em uma variedade de formas surpreendentes. O 

voo destas aves é geralmente curto, ainda que elas possam nos surpreender às vezes 

com longos voos a perder de vista. Isso faz com que ele seja a ave perfeita para os 

falcoeiros que vivem em áreas suburbanas como a maioria de nós hoje.  

A velocidade dos quiriquiris a longas distâncias não é muito grande, mas são 

agressivos, ágeis e decididos em pequenas distâncias. São predadores de êxito para 

presas desde alguns gramas até duas vezes o seu peso. Eles preferem avistar sua presa 

desde um poleiro, porém podem adotar os estilos mais agressivos dos esmerilhões e 

açores quando for conveniente. Com o tempo aprenderão a emboscar suas presas e a 

persegui-las até fazê-las pousarem no chão. Podem caçar e caçarão pardais através de 

bloqueios em voos verticais.  

Do meu ponto de vista, é semelhante ao minúsculo falcão das pradarias (falco 

mexicanus). Ambos são obstinados, têm penas flexíveis, uma cauda relativamente 

longa, cabeça grande e fortes dedos. Ambos costumam caçar mamíferos além de aves 

e ambos são capazes de atacar presas maiores do que seu próprio peso. Embora para a 

maioria dos falcões o correto controle de peso proporciona as melhores condições, 

para aves de falcoaria, no caso do falco mexicanus e do falco sparverius, é necessária 

uma atenção especial no controle de peso, de modo que manejando corretamente e 

com precisão este particular poderemos tirar o máximo proveito do nosso falcão. A 

gama de peso em que estes pequenos falcões responderão corretamente é bastante 

estreito se comparamos com o de merlins e peregrinos, particularmente quando se 

trata de um quiriquiri passageiro2. (ver Ken Tuttle e Jennifer Coulson em seus 

respectivos capítulos do livro de McElory, Desert Hawking ... with a little help from my 

friends, 1996.  (Falcoaria no Deserto... com uma pequena ajuda de meus amigos.) 

 

 

 

 

 

άbƻǾŀέ ŦşƳŜŀ ǇŀǎǎŀƎŜƛǊŀ ǎƻōǊŜ ǳƳ ŜǎǘƻǊƴƛƴƘƻΦ 

                                                                 
2
 Passageiro: Capturados com um ano de idade 




